
A POLÍTICA DO PODER: O EXÉRCITO NA ERA DE AUGUSTO*

Maria Aparecida deOliveira Silva'

RESUMO: Após as vitórias sobre Marco Antônio e Crasso em Actium,
Augusto implementou mudanças na política militar, ao ser aclamado
imperador de Roma, centralizando o comando do exército sob seu controle.
O objetivo deste artigo é demonstrar que sua política contribuiu para a
construção deumanovaordemmilitar, cujainfluência estendeu-se portoda
a história política de Roma.
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ABSTRACT: Afterthe victories over MarcusAntonyand Crassus in
Actium, Augustus implemented changes of the military policy and
centralized the command of the Army under his controlimmediately
after he was acclaimed emperor of Rome. The aim of this article is to
demonstrate that his policy contributed to construa a new military
order and its influence wasspread throughoutthe political history of
Rome.
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O papel do exército nos primeiros anos de Augusto

Ao tomar ciência do assassinato de Júlio César, seu sobrinho-
neto, Otaviano, partiu de imediato à cidade de Roma, onde Marco
Antônio já se preparava para suceder o ditador. Otaviano impediu que
Marco Antônio e alguns membros do Senado ocupassem o poder
políticoaopressioná-los àleitura dotestamento noqualJúlioCésar, que
também era seu pai adotivo, o nomeia seu sucessor. As circunstâncias,
que seapresentavam apósaaberturado testamento, levaramàformação
dotriunvirato: Otaviano, Marco Antônio eLépido. O primeiro passo de
Otaviano paragarantir a sua participação no governo romano,mesmo
com a oposição da suamãee do seu padrasto - MarcoFilipo - foidado
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